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			Para meu pai e meu irmão Stephen, sempre amáveis e solidários













			E assim, após todo esse tempo,
o Sol jamais disse para a Terra,
“Tu deves a mim.”
Veja o que acontece com um amor como esse. Ele ilumina o céu.


			– Rumi













			INTRODUÇÃO


			Você pode começar com nada e, do nada e da falta de caminho, surgirá um caminho.


			– Reverendo Michael Bernard Beckwith; ex-entusiasta das drogas que se tornou um entusiasta espiritual e também um fera inspiracional


			Uns anos atrás, eu achava que frases como essa não passavam de uma grande besteira. Também não conseguia entender sobre que diabos elas estavam falando. Quer dizer, não que eu me importasse. Eu era muito cool para isso. Achava o pouco que eu conhecia sobre autoajuda/espiritualidade de uma breguice imperdoável: cheirava a desespero, papo furado de igreja e abraços indesejados de estranhos inconvenientes. Isso sem falar que eu era extremamente ranzinza a respeito de Deus.


			Mas ao mesmo tempo desejava desesperadamente mudar muitas coisas na minha vida, de modo que, se eu fosse capaz de superar minha atitude de superioridade, isso poderia ser válido de alguma forma. Quer dizer, no geral, eu me saía muito bem – alguns livros publicados, dezenas de bons amigos, uma família unida, um apartamento, um carro que funcionava, comida, dentes no lugar, roupas, água potável; enfim, comparada à maior parte do planeta, minha vida era um doce de coco. Mas, se confrontada com o que eu sabia que era capaz de fazer, eu não estava, digamos, muito impressionada.


			Minha sensação era: Qual é, isso é o melhor que eu consigo fazer? Sério? Ganhar só o suficiente para pagar o aluguel do mês? De novo? E vou passar outro ano saindo com um bando de caras esquisitos só para estar nesses relacionamentos instáveis, não assumidos, e inventar ainda mais problemas? Sério? Estou mesmo disposta a duvidar do meu verdadeiro propósito e me chafurdar nesse atoleiro de desgraça pela milionésima vez?


			Era um porre.


			Era como se eu me arrastasse em uma vidinha morna, com picos ocasionais de grandiosidade aqui e ali. E o mais doloroso é que no fundo eu SABIA que dentro de mim morava uma rock star, com o poder de amar e ser amada da melhor forma, que poderia saltar sobre os prédios mais altos de um só embalo e realizar tudo o que eu imaginasse e… Mas o que é isso? Outra multa de trânsito? Só pode ser brincadeira, não acredito. Não tenho dinheiro para pagar, é, sei lá, a terceira esse mês! Vou ter uma conversinha com o guarda agora mesmo… então, lá lá lá, lá estava eu novamente sendo consumida por bobagens, só para me pegar, algumas semanas depois, me perguntando como aquelas poucas semanas haviam passado tão rápido e por que eu ainda estava enfurnada num apartamento caindo aos pedaços, jantando tacos baratos todas as noites.


			Se você está lendo isso, imagino que existam áreas de sua vida que não estão lá muito boas. E que você sabe que poderiam estar bem melhores. Talvez você esteja vivendo com sua alma gêmea, compartilhando alegremente seus dons com o mundo, mas talvez estejam tão sem dinheiro que o cachorro de vocês tem que se virar por conta própria se quiser comer. Talvez você esteja bem em termos de grana, e quem sabe até em profunda conexão com seu propósito mais elevado, mas não consegue se lembrar da última vez que riu a ponto de molhar as calças. Talvez você seja igualmente um horror em todos os itens acima e passe todo seu tempo livre chorando. Ou bebendo. Ou se aborrecendo com esses fiscais de trânsito que estão sempre no lugar certo, na hora certa, mas não têm senso de humor nenhum, e que na sua cabeça são responsáveis em parte por sua crise financeira. Ou talvez você tenha tudo que sempre quis, mas por alguma razão ainda se sente insatisfeito.


			Isso não precisa ser obrigatoriamente sobre como ganhar milhões de dólares, ajudar a resolver os problemas do mundo ou ter o seu próprio programa de TV, a menos que esses sejam seus projetos. Seu desejo mais íntimo pode simplesmente ser cuidar da família ou cultivar a tulipa perfeita.


			Isso tem a ver com descobrir da forma mais clara possível o que faz você se sentir feliz, se sentir mais vivo, e então tornar isso realidade em vez de fingir que é impossível. Ou que você não merece. Ou que você é um idiota-egoísta-ganancioso por querer mais do que já tem. Ou dar ouvidos ao papai e à tia Mary sobre o que você deveria estar fazendo.


			Isso tem a ver com ter coragem para despertar a versão mais brilhante, mais feliz, mais fera de si mesmo, não importa que versão seja essa.


			A boa notícia é que, para fazer isso, você só necessita de um ajuste:


			Você precisa deixar de apenas querer mudar sua vida para decidir transformá-la.


			

				Querer é um sentimento que podemos ter sentado no sofá com um bong na mão e uma revista de viagens no colo.


				Decidir significa mergulhar de cabeça, fazer tudo o que for preciso e correr atrás dos próprios sonhos com a obstinação de uma líder de torcida que ainda não arrumou companhia a uma semana do baile de formatura.


			


			Provavelmente vai ter que fazer coisas que nunca imaginou, porque, se algum de seus amigos visse você fazendo isso ou gastando dinheiro com isso, você nunca mais viveria em paz. Ou porque eles ficariam preocupados com você. Ou não seriam mais os seus amigos pois agora você é esquisito, diferente. Você vai ter que acreditar em coisas que não pode ver ou em coisas das quais tem provas irrefutáveis de que são impossíveis. Você vai ter que enfrentar seus medos, errar repetidas vezes e adquirir o hábito de fazer coisas às quais não está acostumado. Você vai ter que abandonar crenças que o limitam e se agarrar à decisão de tornar realidade a vida que deseja, como se sua própria vida dependesse disso.


			Sabe por quê? Porque sua vida depende mesmo disso.


			Por maior que pareça o desafio, isso é quase tão forte quanto acordar no meio da noite com a sensação de que há um carro estacionado sobre o seu peito, destroçado diante da perspectiva de que sua vida está passando diante dos seus olhos e você precisa encontrar um propósito para ela o quanto antes.


			Talvez você já tenha ouvido histórias a respeito de pessoas que experimentaram grandes transformações na hora em que a merda bateu no ventilador – encontraram um nódulo no corpo, ou tiveram a eletricidade cortada, ou estavam a um passo de ter relações sexuais com estranhos para comprar drogas, e que de repente acordaram transformadas. Mas você não precisa chegar ao fundo do poço para começar a rastejar para fora do buraco. Tudo que você precisa fazer é tomar uma decisão. E você pode fazer isso nesse momento.


			Existe uma ótima frase da poeta Anaïs Nin que diz: “E chegou o dia em que o risco de continuar presa no botão era mais doloroso que o risco de florescer.” Foi assim para mim, como acredito que seja para a maioria das pessoas. Minha jornada foi um processo (e ainda é) que começou com minha decisão de fazer mudanças sérias, independentemente do necessário para realizá-las. Nada do que eu havia tentado tinha funcionado: ruminar eternamente sobre os problemas com meu terapeuta e com meus amigos igualmente falidos, trabalhar como uma louca e depois sair para tomar uma cerveja e esperar que isso fosse resolver as coisas por mágica... Eu tinha chegado ao ponto em que tentaria qualquer coisa para me recompor, e, minha-nossa-senhora, era como se o Universo estivesse testando minha determinação.


			Fui a seminários motivacionais, onde me fizeram usar crachás e saudar a pessoa ao lado enquanto gritava: “Você é incrível e eu também!” Esmurrei o travesseiro com um taco de beisebol e gritei como se estivesse em chamas, entrei em contato com meu guia espiritual, participei de uma cerimônia coletiva na qual casei comigo mesma, escrevi uma carta de amor para o meu útero, li todos os livros de autoajuda que existem e gastei uma enorme soma de dinheiro que não tinha contratando coaches.


			Basicamente, eu me sacrifiquei pela equipe.


			Se você é novato no universo da autoajuda, espero que este livro o ajude a compreender alguns conceitos básicos que mudaram totalmente a minha vida para que você concretize suas mudanças sem querer fugir aos gritos durante o processo. Se você já mergulhou o dedão do pé no lago da autoajuda, espero que este livro lhe diga alguma coisa de um jeito novo e que se torne uma luz para você operar mudanças importantes e obter resultados tangíveis para um dia você acordar tomado pela emoção, incrédulo ao constatar que encontrou seu verdadeiro eu.


			E, se eu puder impedir uma pessoa só que seja a ter que marcar hora para que sua criança interior possa se expressar, meu trabalho terá valido a pena.


			Ganhar dinheiro era meu principal objetivo quando comecei a trabalhar. Eu não tinha a menor ideia de como fazer isso de maneira consistente, e a princípio foi bem esquisito admitir que meu desejo era esse. Eu era escritora e musicista; acreditava que seria suficiente – e bastante nobre, também, muito obrigada – me concentrar na minha arte e deixar que a parte financeira se resolvesse sozinha. ISSO era muito bom! Mas eu via as pessoas fazerem coisas desprezíveis e angustiantes só para ganhar dinheiro, sem falar das que tinham empregos tããããão chatos, que eu não queria fazer parte daquilo. Somando isso a uma dezena de convicções paralisantes que eu tinha sobre dinheiro ser uma coisa ruim, é de espantar que eu não estivesse catando comida no lixo.


			Por fim, percebi que além de me concentrar em ganhar dinheiro eu também precisava superar o medo e a aversão que sentia por ele se quisesse começar a atraí-lo. Foi quando os livros de autoajuda começaram a invadir minha casa e os crachás assumiram seu espaço obrigatório e humilhante acima no meu peito esquerdo. Acabei levando minha dívida do cartão de crédito a um patamar inimaginável, mais dinheiro do que já tinha gastado com todos os meus carros ferrados, para contratar meu primeiro coach. Nos primeiros seis meses, tripliquei a minha renda com um negócio on-line para treinar escritores. E agora esse serviço cresceu tanto, que posso pagar as contas e me dar ao luxo de viajar livremente pelo mundo, ao mesmo tempo em que escrevo, dou palestras, escuto música e aconselho pessoas nas mais diversas áreas de suas vidas, utilizando muitos conceitos que me faziam revirar os olhos de descrédito, mas pelos quais agora estou obcecada.


			Para ajudá-lo a chegar aonde você deseja, peço que você também abrace algumas sugestões excêntricas contidas neste livro, e quero incentivá-lo a manter a mente aberta. Aliás, pensando bem, quero gritar na sua cara: ABRA SUA MENTE OU VOCÊ VAI SE DAR MAL! De verdade. Isso é essencial. Você chegou aonde está agora graças ao seu comportamento e, caso esteja descontente com esta situação, é claro que vai precisar realizar mudanças.


			Para poder viver a vida que nunca viveu, você tem que fazer coisas que nunca fez.


			Não me importa quão fracassado ou fracassada você talvez se sinta nesse momento; o fato de você saber ler, poder dedicar tempo à leitura deste livro e ter tido o dinheiro para comprá-lo já o coloca em vantagem no jogo.


			Mas não é para se sentir culpado, magoado nem superior por causa disso. É preciso se sentir grato por isso e tomar a decisão de se lançar de cabeça nessa jornada porque você está muito bem  posicionado para abandonar a inércia e compartilhar sua grandiosidade com o mundo. Porque, na verdade, tudo se resume a isso.


			Precisamos de pessoas inteligentes, com mentes e corações amplos e criativos para requisitar a riqueza, os recursos e o apoio necessários para fazer a diferença no mundo.


			Precisamos de pessoas que se sintam felizes, realizadas e amadas, de modo que não se descontrolem nem descontem seus problemas nos outros, no planeta e nos nossos amigos animais.


			Precisamos nos cercar de pessoas que irradiem amor-próprio e abundância, de modo que não passemos para as futuras gerações crenças distorcidas como dinheiro é ruim, não sou bom o suficiente e não consigo viver da maneira que eu queria.


			Precisamos de pessoas destemidas, que não ficam se debatendo e vivem uma vida plena, com um propósito, de modo a inspirar outras pessoas que também querem crescer.


			A primeira coisa que eu peço é para você acreditar que vivemos num mundo de possibilidades ilimitadas. Não me importa se sua experiência diz que você jamais vai parar de se empanturrar de comida, ou que as pessoas são essencialmente más, ou que você não consegue manter um relacionamento mesmo literalmente se algemando à outra pessoa – tenha certeza de que tudo é possível, mesmo assim.


			Pague pra ver – o que você tem a perder? Se depois de ler este livro inteiro você decidir que tudo nele não passa de bobagem, pode voltar para sua vidinha medíocre. Mas talvez, se você deixar a descrença de lado, arregaçar as mangas, correr alguns riscos e se lançar de cabeça nessa jornada, um dia você vai acordar e perceber que está vivendo justamente a vida que antes tanto invejava.
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			Como você chegou a esse ponto


		




		

			CAPÍTULO 1


			A CULPA É DO MEU INCONSCIENTE


			Você é vítima das suas próprias regras.


			– Jenny Holzer; artista, pensadora, brilhante na hora de mandar a real


			Muitos anos atrás, sofri um acidente terrível durante uma partida de boliche. Eu e meus amigos estávamos em meio a um emocionante desempate, e eu estava tão concentrada em dar um grande show na última jogada – disparando em direção à pista, cantando vitória em alto e bom som, dançando e rodopiando enquanto arremessava a bola – que não prestei atenção aos meus pés quando lancei a bola.


			Foi nessa hora que aprendi o quanto a comunidade do boliche era séria no que diz respeito a punir aqueles que ultrapassam a linha, mesmo um dedinho que seja. Eles espalham óleo, cera, lubrificante ou qualquer outra coisa incrivelmente escorregadia ao longo da pista, e quem por acaso ultrapassa os limites na tentativa de fazer uma jogada perfeita vai sem dúvida acabar com os pés para o alto e de bunda no chão sobre uma superfície tão dura que não racha nem com o impacto de uma bola de boliche.


			Algumas semanas depois, conversando na cama com um cara que eu tinha conhecido na loja de departamentos, contei que após o acidente passei a acordar no meio da noite com uma dor lancinante nos pés. De acordo com meu acupunturista, a dor vinha dos nervos das costas atingidos durante o tombo, de modo que eu precisaria de um novo colchão, mais firme, para voltar a dormir a noite toda.


			– Eu também sinto dores nos pés quando durmo! – ele disse, erguendo-se para me oferecer a mão espalmada em cumprimento não correspondido.


			Não foi só por detestar essa coisa de high-five que deixei ele no vácuo, mas também porque me irritei com ele. Comprar um colchão já é algo totalmente bizarro e constrangedor – ficar deitada de lado, com um travesseiro entre as pernas, cheio de bisbilhoteiros em volta me olhando –, mas fazer isso com o vendedor deitado ao meu lado, oferecendo cumprimentos embaraçosos, era mais do que eu aguentava.


			Não pude deixar de notar que todos os outros vendedores simplesmente se postavam ao pé da cama, enumerando as vantagens de cada colchão enquanto os clientes experimentavam uma infinidade de posições, exceto o que me atendia. Ele se recostou ao meu lado, os braços cruzados sobre o peito, e começou a falar cheio de empolgação, olhando para o teto, como se estivesse num acampamento de verão. Quer dizer, ele era bacana e incrivelmente bem-informado sobre molas, látex e espuma de memória, mas fiquei com medo de virar para o lado porque ele poderia se abraçar de conchinha em mim.


			Será que eu tinha sido simpática demais? Será que não devia ter perguntado de onde ele era? Será que ele achou que eu estava sugerindo alguma coisa quando dei uma batidinha no espaço vazio ao meu lado para testar o travesseiro?


			Obviamente, eu devia ter dito ao maluco para se levantar daquela maldita cama, ou encontrado alguém que me ajudasse de verdade, em vez de me esgueirar até a saída e desperdiçar a única oportunidade na semana para escolher um colchão, mas não quis que ele ficasse constrangido.


			Eu não quis que ele ficasse constrangido!


			Essa é justamente a forma como minha família foi educada para lidar com qualquer tipo de interação potencialmente desconfortável. Junto ao método infalível de correr na direção oposta, nossa caixa de ferramentas para esse tipo de ocasião também incluía ficar paralisado, falar sobre o tempo, dar branco e explodir em lágrimas assim que se chega a um lugar onde ninguém está vendo.


			Nossa inaptidão para gerenciar conflitos não causava grande surpresa, já que minha mãe vem de uma longa linhagem de WASPs (brancos, anglo-saxões e protestantes). Os pais dela eram do tipo que achava que crianças são para ser vigiadas, mas não ouvidas, e que olhava para qualquer demonstração de sentimentos com o mesmo desdém horrorizado normalmente reservado a uísque barato e pessoas que não estudaram numa universidade da Nova Inglaterra.


			E mesmo que minha mãe tenha proporcionado um lar acolhedor, amoroso e repleto de risadas precisei de muito tempo para aprender a reagir quando ouvia aquela frase aterrorizante: “Precisamos conversar.”


			Isso tudo é só para dizer que não é culpa sua se você está na merda. É culpa sua se você permanece na merda, mas as bases dessa situação vêm sendo passadas de geração para geração, como um brasão de família, ou aquela receita sensacional de broa de milho, ou, no meu caso, enxergando qualquer confronto como algo tão grave quanto uma insuficiência cardíaca.


			Quando você chegou a este planeta aos berros, era um autêntico pacotinho de alegria, uma criaturinha de olhos arregalados incapaz de fazer nada além de viver o aqui e agora. Você não fazia ideia de que possuía um corpo, muito menos de que deveria se envergonhar dele. Quando olhou em volta, as coisas apenas eram. Até onde você sabia, nada no mundo era assustador, nem muito caro ou fora de moda. Quando alguma coisa se aproximava de sua boca, você devorava, e se estava ao alcance das suas mãos, você agarrava. Você era simplesmente um ser humano.


			Enquanto explorava e expandia seu novo mundo, você também recebia mensagens de pessoas ao redor sobre como as coisas funcionavam. A partir do momento em que você já era capaz de entender, começaram a te entupir com centenas de crenças, muitas das quais nada têm a ver com quem você realmente é ou com o que é de fato verdade (por exemplo, o mundo é um lugar perigoso, você está muito gorda, homossexualidade é uma maldição, tamanho importa, seu cabelo está muito comprido, é importante ir para a universidade, ser músico ou artista não é uma carreira de verdade etc.).


			Seus pais, claro, eram a principal fonte desse tipo de informação, auxiliados pela sociedade em geral. Enquanto o criavam, no genuíno esforço para lhe dar proteção, educação e amor incondicional (assim espero), seus pais repassaram as crenças ensinadas pelos pais deles, os quais por sua vez aprenderam com os próprios pais, que também aprenderam com os pais…


			O problema é que muitas dessas crenças não têm nada a ver com quem eles realmente são/eram, nem com o que é verdade.


			Sei que, falando assim, parece que somos todos loucos, mas é porque, de certa forma, somos mesmo.


			A maioria das pessoas vive numa ilusão baseada nas crenças de outras pessoas.


			Até o dia em que elas acordam. Que é o que eu espero que este livro ajude você a fazer.


			Funciona assim: em nossa mente humana, temos consciente e subconsciente. A grande maioria só se dá conta da mente consciente, pois nela são processadas as informações. É por meio dela que percebemos as coisas, julgamos, criamos obsessões, fazemos análises e críticas, nos preocupamos com o tamanho das nossas orelhas, decidimos parar de comer frituras para sempre, aprendemos que 2 + 2 = 4, tentamos nos lembrar de onde raios deixamos as chaves do carro etc.


			A mente consciente é como uma criança prodígio, pulando sem parar de um pensamento a outro, que só para durante o sono, mas retoma a atividade assim que abrimos os olhos. A mente consciente, também conhecida como lobo frontal, só termina de se desenvolver por completo na adolescência.


			Por outro lado, o subconsciente é a parte não analítica do cérebro, que já está totalmente desenvolvida assim que chegamos à Terra. É dele que emergem sentimentos, instintos e os rompantes de birra no meio do supermercado. É também nele que armazenamos as primeiras informações que recebemos do mundo exterior.


			A mente subconsciente acredita em tudo porque não tem filtro, não sabe diferenciar o que é verdadeiro do que não é. Se nossos pais dizem que ninguém na família sabe ganhar dinheiro, acreditamos neles. Se eles dizem que casamento é sinônimo de brigas, acreditamos neles. Se acreditamos neles até mesmo quando nos dizem que um cara gordo vestido de vermelho vai descer pela chaminé para nos trazer presentes, por que não acreditaríamos em todas as outras bobagens que eles nos oferecem?


			O subconsciente é como uma criança que não sabe de nada e que – não por acaso – recebe a maior parte das informações quando somos pequenos e não conhecemos nada muito bem (já que o lobo frontal, a parte consciente do cérebro, ainda não está totalmente desenvolvido). Nós absorvemos informações por meio de palavras, sorrisos, suspiros pesados, movimentos de sobrancelhas, choros, risadas etc. das pessoas que nos cercam, sem nenhuma capacidade para filtrar essas informações, que são armazenadas em nosso pequeno e sensível subconsciente como “verdades” (também conhecidas como “crenças”), onde subsistem sem serem incomodadas nem questionadas por décadas, até nos deitarmos no divã de um analista ou darmos entrada numa clínica de reabilitação mais uma vez.


			Posso praticamente garantir que cada vez que você se pergunta, aos prantos, “Qual a porra do meu problema?!”, a resposta está em alguma crença idiota, limitadora e falsa dentro do seu subconsciente que você vem carregando pela vida afora sem nem perceber. Portanto, dar-se conta disso é de extrema importância. Que tal, então, recapitularmos?


			1. O subconsciente contém nosso manual de instruções para a vida. Ele funciona baseado em informações não filtradas reunidas durante a infância, também chamadas de “crenças”.


			2. Estamos, durante um bom tempo, totalmente alheios a essas crenças subconscientes que orientam nossa vida.


			3. Quando nossa mente consciente finalmente se desenvolve e aparece para trabalhar, ela continua sendo controlada pelas crenças armazenadas no subconsciente, não importa quão grande, esperta e pomposa tenha se tornado.


			

				Nossa mente consciente pensa que está no controle, mas não está.


				Nossa mente subconsciente não pensa em nada, mas está no controle.


			


			É por isso que muitos se arrastam pela vida fazendo tudo que sabemos conscientemente que tem que ser feito, sem jamais compreender o que os impede de construir a vida maravilhosa que todo mundo deseja.


			Digamos, por exemplo, que você foi criado por um pai que estava sempre em dificuldade financeira, que andava pela casa chutando os móveis e resmungando que dinheiro dá em árvore, e que o negligenciava porque estava sempre ausente, tentando, sem sucesso, arrumar algum dinheiro. Seu subconsciente assimilou isso como uma verdade incontestável e talvez tenha desenvolvido crenças como as que se seguem:


			• Dinheiro = luta


			• Dinheiro é inacessível.


			• Foi por falta de dinheiro que meu pai me abandonou.


			• Dinheiro é uma merda e provoca dor.


			Corta para você adulto: sua mente consciente adoraria estar nadando em dinheiro, mas ao mesmo tempo seu subconsciente desconfia dele, acredita que ele não está disponível, e teme que você possa ser abandonado por um ente querido se o conseguir. Pode ser então que você manifeste essas crenças subconscientes estando sempre falido, por mais que esteja conscientemente tentando ganhar dinheiro, ou sucessivamente ganhando e perdendo montanhas de dinheiro, para não ser abandonado, ou através de uma infinidade de maneiras igualmente frustrantes.


			Não importa o que você conscientemente deseja, se você tiver uma crença subconsciente de que esta coisa provoca sofrimento ou não foi feita para você, você ou A) vai se sabotar, ou B) vai conquistá-la, mas se sentirá muito mal por isso. E acabará perdendo tudo, no fim das contas.


			Não percebemos que, ao comer aquela quarta rosquinha ou quando ignoramos nossa intuição e nos casamos com aquele cara assustadoramente parecido com nosso pai depressivo e infiel, estamos sendo conduzidos pelo subconsciente, não pela mente consciente. E, quando nossas crenças subconscientes estão desalinhadas com aquilo que nossa mente consciente (e nosso coração) deseja, isso gera conflitos insolúveis entre o que estamos tentando construir e o que construímos de fato. É como se estivéssemos dirigindo com um pé no acelerador e o outro no freio. (É claro que todos nós também temos ótimas crenças subconscientes, mas não vamos falar delas agora.)


			Eis alguns outros cenários:


			Mente consciente: sonho encontrar minha alma gêmea e me casar.
Mente subconsciente: intimidade traz dor e sofrimento.
Dedo: sem aliança.


			Mente consciente: quero perder 12 quilos.
Mente subconsciente: pessoas não são confiáveis; preciso construir um escudo para me proteger.
Corpo: uma fortaleza de gordura.


			Mente consciente: sou gostosa, sexy e quero ter prazer.
Mente subconsciente: prazer físico é vergonhoso.
Vida sexual: *bocejo*


			Mente consciente: quero viajar pelo mundo.
Mente subconsciente: diversão = irresponsabilidade = ninguém vai gostar de mim.
Passaporte: em branco.


			É um pouco parecido com não conseguir se sentar na varanda porque está um cheiro insuportável lá fora. Você pode pensar em várias formas brilhantes de lidar com o problema – acender um incenso, ligar o ventilador, colocar a culpa no cachorro –, mas, até você se tocar de que tem um bicho morto debaixo da sua casa, seus problemas vão continuar lá, impregnando sua vida.


			O primeiro passo para se livrar de crenças subconscientes limitadoras é se tornar ciente delas. Sem isso, você vai continuar usando a mente consciente (achar que precisa pintar a varanda) para resolver problemas enterrados bem mais fundo (tirar o gambá morto) no subconsciente, o que é pura perda de tempo.


			Tire um minuto para examinar algumas áreas da sua vida que não estão “lá essas coisas” e pense se não existe alguma crença subjacente que possa estar causando isso. Vamos pegar, por exemplo, o bom e velho caso da falta de dinheiro. Você está ganhando muito menos do que sabe que seria capaz? Atingiu um determinado patamar que não consegue ultrapassar, não importa o que faça? Ganhar mais dinheiro num fluxo estável parece algo que você não é nem de longe capaz de fazer? Se for o caso, anote as cinco primeiras coisas que lhe vêm à cabeça quando você pensa em dinheiro. Sua lista é repleta de esperança e bravatas ou de medo e ódio? O que seus pais pensavam sobre o dinheiro? E o que pensavam as outras pessoas que participaram da sua educação? Como era a relação delas com o dinheiro? Você vê alguma conexão entre as crenças dessas pessoas em relação ao dinheiro e as suas?


			Mais adiante neste livro, apresento algumas ferramentas para você vasculhar mais fundo em suas crenças subconscientes e corrigir o que o impede de viver o tipo de vida que gostaria, mas, por ora, procure se distanciar, observe o que está acontecendo nas áreas disfuncionais de sua vida e fortaleça o todo-poderoso músculo da consciência. Comece a prestar atenção às histórias que você elabora no seu subconsciente (para ganhar dinheiro preciso fazer coisas que eu detesto; relacionamentos amorosos fazem eu me sentir aprisionado; se eu entrar em uma dieta, nunca mais vou comer nada gostoso; se eu passar a gostar de sexo, vou queimar no inferno junto com todos os pecadores imundos etc.). Porque, só depois que começar a enxergar as coisas como são, é que você será capaz de se livrar das crenças limitadoras que ficam empesteando seu subconsciente como um bicho morto, abrindo espaço para as novas crenças e experiências que você tanto quer que façam parte da sua vida.


		




		

			CAPÍTULO 2


			AQUELA PALAVRA QUE COMEÇA COM D


			Se você quiser desvendar os segredos do Universo, precisa pensar em termos de energia, frequência e vibração.


			– Nikola Tesla; inventor, físico, supergênio


			Quando eu morava em Albuquerque, Novo México, costumava ir com minhas amigas a um bar estilo velho oeste chamado Midnight Rodeo. Era o tipo de lugar que tinha modelador de cachos e spray fixador no banheiro das mulheres, Bud Light eternamente em oferta a dois dólares a lata e uma pista de dança de carvalho maciço do tamanho de um milharal.


			Éramos todas da Costa Leste e metidas demais para gostar de música country. Então, no começo, ficávamos só debochando de tudo, comemorando quando uma de nós avistava um cinto com uma fivela particularmente grande ou um caubói ostentando um daqueles bigodes curvados nas pontas, tão grandes que poderiam cobrir cinco bocas. Mas a melhor parte era a dança em linha. Ficávamos assistindo hipnotizadas à gigantesca massa de fãs de Garth Brooks em coreografia, batendo os pés e rodopiando, de forma sincronizada, com os polegares enfiados no bolso dos jeans.


			Aquilo era tão hilário que começamos a participar também, dando tchauzinho umas para as outras no meio daquele mar de chapéus de caubóis – olha só isso! Depois, bem, acabávamos ficando na pista para a música seguinte, só para tentar aprender aquela parte em que você bate o salto antes de dar uma rodadinha. E então lá estávamos nós, escapando todo fim de semana para dançar alegremente aquela coreografia e espantar a dor de cotovelo.


			Foi dessa mesma forma que entrei em contato com Deus. Tudo começou com muito deboche e revirar de olhos, mas eu estava tão acabada, sem perspectiva, e cansada de ser tão incompetente na hora de correr atrás do que importa, que estava aberta a sugestões. Por isso, quando comecei a leitura de livros sobre como descobrir nossa vocação, ganhar dinheiro e se tornar centrado, todos com uma abordagem espiritual, não os joguei na minha pilha de “apenas boas intenções” com minha típica postura de que essa besteira sobre Deus e espiritualidade é coisa de otário. Em vez disso, decidi dar uma chance ao bom e velho Deus, porque não tinha nada a perder. Literalmente. E, vejam só, nem tudo era coisa de otário. Então, passei a ler mais sobre o assunto. Depois, comecei a estudar. Em seguida, passei a pôr em prática. Posteriormente, percebi que estava me sentindo bem melhor. Depois, comecei a acreditar. Em seguida, reparei nas impressionantes mudanças que passaram a acontecer na minha vida. Depois, fiquei obcecada com tudo aquilo. Depois, comecei a amar tudo aquilo. Em um momento posterior, comecei a mudar radicalmente a minha vida. Em seguida, comecei a passar adiante o que havia aprendido. E agora, basicamente, estou agarrada a este assunto como a um touro mecânico, dando socos no ar e gritando para o cara que mexe nos controles: “Mais rápido, Wayne!”


			Não importa em que estágio você esteja nessa questão divina, saiba que essa coisa toda de transformação de vida será muito mais fácil se você mantiver a cabeça aberta. Chame-o da forma que quiser – Deus, Deusa, O Cara, Universo, Energia Primordial, Poder Superior, Grande Poobah, coragem, intuição, Espírito, Força, Espaço, Senhor, Vórtice, Matriz –, não importa. Particularmente, acho a palavra Deus um pouco desgastada, e prefiro Energia Primordial, Universo, Vórtice, Espírito e Matriz (que usarei de maneira alternada ao longo deste livro, esteja ciente). O que menos importa é o nome pelo qual você o chama, o importante é tomar consciência, se relacionar com esta Fonte de Energia que está ao mesmo tempo ao seu redor e dentro de você (a mesma energia nos dois casos), que será sua melhor amiga se você se permitir. Porque uma coisa é certa:


			Todos nós estamos conectados a esse poder ilimitado, mas a maioria só usa uma fração dele.


			Nossa energia está apenas fazendo um alegre passeio em nosso corpo. Ela aprende, cresce e evolui ao longo do caminho (é o que se espera, pelo menos, a não ser que você prefira ficar letárgico, encolhido e voltar a morar com seus pais), até que nossa jornada material chega ao fim e seguimos adiante. Obrigada pela carona! Descobrir que estamos conectados com a Fonte de Energia, que ela nos compõe, me fez ter vontade de compreender melhor a espiritualidade para tornar minha experiência física o mais extraordinária possível. E preciso dizer que, desde que mergulhei fundo nessa missão, tudo tem sido extraordinariamente incrível.


			Quando estou conectada à Fonte de Energia e ao seu fluxo, me sinto muito mais poderosa, em sintonia com o mundo físico e o que o transcende, e bem mais feliz em geral. Quanto mais pratico meditação e presto atenção ao relacionamento com esse meu superpoder invisível, mais facilmente enxergo o que eu quero de verdade, e isso acontece de forma tão objetiva e veloz que fico toda arrepiada. É como se finalmente tivesse descoberto como fazer minha varinha mágica funcionar.


			Se amar o Espírito é errado, prefiro não estar certa.


			EIS AS BASES DE TODO O TRABALHO QUE ESTAMOS PRESTES A REALIZAR, JUNTOS, EM SUA VIDA:


			• O Universo é feito de Energia Primordial.


			• Toda energia vibra em determinada frequência. Isso significa que você vibra em determinada frequência, e que tudo que você deseja e não deseja também vibra em determinada frequência.


			• Vibrações similares se atraem.


			Também conhecida como Lei da Atração, ela pode ser resumida assim: concentre-se naquilo que faz você se sentir bem, que você irá encontrar (atrair) aquilo que faz você se sentir bem.


			O tempo todo atraímos energia, estejamos cientes disso ou não. E quando estamos vibrando em baixa frequência (sendo pessimistas, carentes, vítimas, ciumentos, envergonhados, preocupados ou convencidos de que somos feios), por maior que seja nossa expectativa de viver experiências maravilhosas de alta frequência, o que ocorre é o exato oposto.


			Você precisa elevar sua frequência para ajustá-la à vibração daquilo que deseja sintonizar.


			Para ouvir uma determinada estação de rádio, é preciso encontrar a frequência certa. Se você está em um encontro, as coisas começam a esquentar e você quer colocar uma música sensual, mas sintoniza na rádio estatal, isso não vai ser nada sexy e vai acabar entrando numa discussão sobre política, em vez de ficar relaxado em clima de romance.


			O Universo responde às vibrações que você manifesta. E não dá para enganá-lo.


			Por isso, quando você vibra em alta frequência, coisas impressionantes parecem fluir na sua direção sem qualquer esforço, e você não para de tropeçar em pessoas e oportunidades perfeitas o tempo todo (e vice-versa). Como observou Albert Einstein: “A coincidência é a maneira pela qual Deus permanece anônimo.”


			Quando você aprende a dominar conscientemente o reino das energias, a acreditar naquilo que não se pode ver e se mantém na frequência mais alta, você aproveita o seu poder inato de criar a realidade que deseja.


			Então, mais uma vez: consciência é a chave para a liberdade. Quando você percebe que pode melhorar drasticamente a sua situação, ligando-se à Energia Primordial e elevando sua frequência, você entra de sola (mais adiante, mostro exatamente como) em vez de optar por ficar escondido num buraco, se fazendo de vítima de circunstâncias patéticas como, por exemplo, fazer miojo instantâneo no micro-ondas para o jantar ou trabalhar para alguém que você detesta.


			Para elevar a frequência da sua vibração, é preciso acreditar que tudo que você deseja pode ser alcançado. E a melhor forma de fortalecer essa crença é manter-se conectado à Energia Primordial.


			É como se estivéssemos rodeados por um enorme self-service sem balança de incríveis experiências, insights, sentimentos, oportunidades, objetos, pessoas e formas de partilhar nossos dons com o mundo, e tudo que temos a fazer é alinhar nossa energia com aquilo que queremos, e decidir de uma vez por todas deixar isso entrar em nossas vidas. A parte da decisão é fundamental. Infelizmente, não podemos simplesmente flutuar sobre um colchão inflável na piscina do vizinho, tomando um drinque e vibrando em alta frequência enquanto esperamos que unicórnios caiam do céu. É preciso tomar uma atitude – mas atitude de verdade.


			O truque é fazer ambas as partes – energia e ação – atuarem em sintonia: se sua energia não estiver adequadamente alinhada com o que você realmente deseja, qualquer atitude que tomar exigirá muito mais esforço para levá-lo ao que você quer; isso se você conseguir chegar lá. Vez por outra você pode ter a sorte de fazer uma sem a outra, mas, se você tiver clareza sobre o que realmente quer (e não sobre o que acha que deveria querer), tenha certeza de que tudo será possível, independentemente das circunstâncias e sem se desconectar da Energia Primordial, e, se mantiver a frequência elevada e tomar atitudes concretas, cedo ou tarde o sucesso vai chegar.


			Você já sonhou que estava voando, experimentando um êxtase absoluto, mas de repente percebeu, opa, peraí, estou voando – mas eu não posso voar!, e então despencou em direção ao chão, sem conseguir voltar ao céu, não importa o quanto tentasse? É assim que funcionam as crenças. Mesmo que algo pareça impossível, é preciso ter fé de um jeito ou de outro, pois, no momento em que você para de acreditar, a bolha estoura e deixa de atrair magia para a sua vida.


			A Força já está com você.


			Isso não tem a ver apenas com acreditar e se manter otimista enquanto o sol brilha lá fora e os coelhinhos pulam no jardim. Significa acreditar que existe um lado positivo ao alcance, mesmo quando as coisas parecem absolutamente assustadoras e incertas.


			Como disse o escritor francês André Gide, intrépido caçador da verdade: “Ninguém descobre novas terras sem se permitir perder a costa de vista por um longo tempo.” É preciso acreditar que vivemos em um Universo amoroso, gentil e abundante, e não em um mesquinho e hostil, que gosta mais dos outros do que de você.


			Sua fé precisa ser maior que seu medo.
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